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Resumo: No transcorrer da história, as cidades passaram por mudanças importantes em seu tamanho e população, o que modificou a sociedade e o espaço geográfico. A industrialização, o capitalismo e a rápida urbanização levaram ao surgimento de grandes aglomerados urbanos. O aumento das conexões entre áreas urbanas densamente povoadas está relacionado à integração das cidades por meio do fluxo de pessoas e suas atividades diárias, devido ao advento da globalização e do capitalismo. É importante destacar que esse fenômeno não ocorre apenas nas grandes metrópoles, pequenas e médias cidades, mas também em  cidades de fronteira. Deste modo, o objetivo deste trabalho é discutir e entender o conceito de aglomerações urbanas de fronteira, assim como suas características e especificidades. A metodologia utilizada neste estudo envolve a leitura de dissertações, livros e artigos científicos, além de pesquisas em sites de órgãos governamentais e universidades. Compreendida como uma linha ou área que estabelece a distinção entre diferentes territórios e países, as fronteiras também podem ser vistas como zonas de interação, intercâmbio e conflito. Elas são moldadas por diversos fatores humanos e simbólicos, refletindo dinâmicas de poder e identidade nacional desde os períodos coloniais até os dias atuais. Nesse contexto, o conceito de fronteira tem sido constantemente revisitado em virtude de sua natureza não estática, sendo impactado por questões sociais, políticas, econômicas e culturais. Assim, torna-se evidente a complexidade e a evolução contínua desse conceito. No que diz respeito a América do Sul, a delimitação das fronteiras históricas começou por volta do final do século XV e início do XVI, sendo o Tratado de Tordesilhas fundamental para esse  processo.  Quanto às fronteiras brasileiras, essas foram estabelecidas no início do século XX e  atualmente possuem uma faixa de 150 km de largura, conforme a Lei nº 6.634 de 2/05/1979. Essa faixa é dividida em três regiões: Arco Norte, Arco Central e Arco Sul, cada uma com características diferentes, que definem uma nova base territorial para o programa da faixa de fronteira, contribuindo de maneira significativa para a dinâmica dos processos socioespaciais, os quais são essenciais para a compreensão do desenvolvimento e da interação entre as regiões. Sendo  essas regiões identificadas como sistemas dinâmicos e abertos, em constante fluxo, ocorre a possibilidade de trocas e o intercâmbios cultural, econômico e social. Esse fenômeno, por sua vez, permite uma compreensão mais aprofundada da identidade cultural.  Um aspecto relevante que compõe a fronteira é a presença das cidades-gêmeas, que se referem a localidades situadas em lados opostos da mesma fronteira, mas que mantêm uma relação intensa entre si. Essas cidades apresentam características distintas e enfrentam variações no que diz respeito à população, assim como à integração econômica e cultural, além de cultivarem relações internacionais ativas. Ponta Porã, no Brasil, e Pedro Juan Caballero, no Paraguai, servem como exemplo de como a integração e os desafios nas áreas de fronteira tornam evidentes as concentrações urbanas. Assim, entende-se que o debate acerca da fronteira e suas particularidades é muito mais abrangente e complexo do que o apresentado aqui. Portanto, as conclusões deste trabalho não encerram essa discussão, mas sim oferecem uma contribuição para o surgimento de futuros estudos.
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